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*Correcção: Na última edição da Revista dizia “Parque Natural do Torno” e deveria ser “Parque Natural da Torre”
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PARQUE ESCOLAR REQUALIFICADO ATÉ 2011PARQUE ESCOLAR REQUALIFICADO ATÉ 2011PARQUE ESCOLAR REQUALIFICADO ATÉ 2011PARQUE ESCOLAR REQUALIFICADO ATÉ 2011PARQUE ESCOLAR REQUALIFICADO ATÉ 2011
A autarquia tem investido na am-
pliação, requalificação e melho-
ramento do parque escolar do con-
celho, com a edificação de novos
centros escolares e requalificação
de edifícios existentes.
De acordo com o Vereador do
pelouro da Educação, Prof. Eduar-
do Vilar,  “o prazo previsto na Carta
Educativa para a conclusão destas
infra-estruturas, que era 2013, vai
ser antecipado para 2011”.
Já se encontra aprovado o pro-
jecto de execução para a EB2,3
de Nogueira, prevendo-se o início
das obras de imediato. O novo es-
tabelecimento de ensino tem um
custo superior a 4 milhões e 54

mil euros, co-financiada a 70 por
cento pelo Programa Operacional
Valorização do Território.
No início deste ano lectivo vai
entrar em funcionamento o Cen-
tro Escolar de Macieira, orçado
em cerca de 500 mil euros.
Entertanto decorrem as obras de
construção do Centro Escolar de
Lustosa, no valor de aproxima-
damente dois milhões de euros, e
do Centro Escolar do Torno, or-
çado em cerca de um milhão e
900 mil euros. A autarquia prevê
que os dois edifícios entrem em
funcionamento no próximo ano.
Começaram as obras para a cons-
trução de raiz de outros dois cen-

tros escolares no concelho-Sto.
Estêvão e Vilar do Torno e Alentém.
Em Barrosas - Sto. Estêvão o novo
edifício, orçamentado em cerca de
700 mil euros, passa a contar com
dois pisos, em que vão funcionar
seis salas de aulas, sala de ex-
pressão plástica, sala de acti-
vidades para o pré-escolar, sala
de prolongamento, sala de profes-
sores, biblioteca, cozinha e refei-
tório, sala de arrumos e instala-
ções sanitárias.
O Centro Escolar de Vilar do Tor-
no e Alentém, com custo superior
a 560 mil euros, é composto por
duas salas de aula para o ensino
básico e três salas de actividades
destinadas ao pré-escolar, sala de
professores, biblioteca, cozinha,
sala polivalente e refeitório e ins-
talações sanitárias.
Foram ainda aprovados quatro
projectos pelo Gabinete de Esta-
tística e Planeamento da Educação
(GEPE), do Ministério da Educa-
ção, para as freguesias de Caíde
de Rei, Casais, Lodares e Sou-
sela. Estes projectos prevêem
edifícios para o pré-escolar e o pri-
meiro ciclo. Actualmente aguar-
dam parecer positivo do GEPE as
intervenções relativas a grandes
remodelações dos centros esco-
lares de Nespereira, Cristelos,
Corgo - Meinedo, Lagoas – Ne-
vogilde e Moreira – Sousela.
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Actividades de Enriquecimento
Curricular, que no ano lectivo
2008-2009, envolveu cerca de três
mil alunos, permitindo o funcio-
namento das escolas do primeiro
ciclo entre as 9h00 e as 17h30.
Os mais novos podem contar no-
vamente com Actividade Física e
Desportiva, destinada ao 1.º e 2.º
ano, Natação, para o 3.º e 4.º ano,
Inglês, Música e Outras Activi-
dades, engloba os vários tipos de
expressão, e ainda as Tecnologias
da Informação e Comunicação,
para todo o primeiro ciclo. Nesse
sentido, a autarquia efectuou um
concurso para admissão de
docentes das diversas áreas.

CRIANÇAS EM ACTIVIDADES E PROLONGAMENTOCRIANÇAS EM ACTIVIDADES E PROLONGAMENTOCRIANÇAS EM ACTIVIDADES E PROLONGAMENTOCRIANÇAS EM ACTIVIDADES E PROLONGAMENTOCRIANÇAS EM ACTIVIDADES E PROLONGAMENTO

Com a estreita cola-
boração da nutricio-
nista do Centro de
Saúde, a autarquia
procedeu à remodela-
ção da ementa dos re-
feitórios dos jardins-
-de-infância e das es-
colas do 1.º ciclo.
No ano lectivo de 2008-2009 mais
de 3100 crianças frequentavam
os refeitórios escolares.
Cada semana do mês possui um
menu diferente onde os fritos fo-
ram retirados e as refeições pas-
sam a contar, em dias alternados,
com peixe e carne.
 Cada refeição é composta por
sopa de legumes, prato de carne,

REFEITÓRIOS ESCOLARES COM NOVA EMENTAREFEITÓRIOS ESCOLARES COM NOVA EMENTAREFEITÓRIOS ESCOLARES COM NOVA EMENTAREFEITÓRIOS ESCOLARES COM NOVA EMENTAREFEITÓRIOS ESCOLARES COM NOVA EMENTA

onde se inclui o frango estufado,
carne de porco assada, coelho es-
tufado ou rojões, e o peixe, com
raia estufada, sardinha, salmão
grelhado e pescada estufada. Em
paralelo, as cozinheiras e as au-
xiliares dos refeitórios frequenta-
ram formação técnica específica
sobre a melhor forma de conser-
var e cozinhar as refeições e
ainda higiene e segurança.

No início do novo ano
lectivo, a ementa vai
ser dada a conhecer
aos encarregados de
educação, explican-
do as alterações efe-
ctuadas.
Cada refeição esco-

lar tinha, no ano lectivo anterior, o
custo de 1.46 euros, podendo as
famílias solicitar apoio social,
mediante comprovativo dos ren-
dimentos.
No próximo ano lectivo, as crian-
ças que possuírem o primeiro es-
calão de abono de família ficam
isentas de pagamento, quem be-
neficiar do segundo escalão paga
somente metade.

Os jardins-de-infân-
cia contam com as
Actividades de Enri-
quecimento de Pro-
longamento de Horá-
rio, que, no passado
ano lectivo, abran-
geram cerca de 500
crianças. As activi-
dades desenvolvi-
das são relativas à
música, leccionada
por docentes do Con-
servatório do Vale do Sousa, fru-
to de um protocolo celebrado en-
tre a Câmara Municipal e a Asso-
ciação de Cultura Musical de Lou-
sada. O projecto “Música em mo-
vimento” é outra das vertentes

destinada aos mais pequenos e é
leccionada por educadoras con-
tratadas pela autarquia. As técni-
cas têm ainda à sua responsabili-
dade a dinamização do Projecto
Anual de Leitura da Biblioteca
Municipal junto dos alunos dos
jardins-de-infância.
O prolongamento de horário para
os jardins-de-infância deve ser
solicitado pelos encarregados de
educação nos serviços da Câma-
ra e o pagamento é efectuado de
acordo com os rendimentos do
agregado familiar.
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Os resultados do programa DI-
CAS (Diversidade, Inclusão, Com-
plexidade, Autonomia, Solidarie-
dade) relativos ao ano lectivo
2008-2009 foram apresentados em
Julho.
A diminuição da taxa de abandono
escolar no concelho, que actual-
mente se situa nos 0.14 por cento,
foi a principal conclusão apresen-
tada. O trabalho desenvolvido em
colaboração com os parceiros da
área social que originou um au-
mento dos percursos alternativos
surge como uma mais-valia do
programa.
No ano lectivo passado o número
de crianças e jovens abrangidos

DICAS  REVELA ABANDONO ESCOLAR DE 0.14%DICAS  REVELA ABANDONO ESCOLAR DE 0.14%DICAS  REVELA ABANDONO ESCOLAR DE 0.14%DICAS  REVELA ABANDONO ESCOLAR DE 0.14%DICAS  REVELA ABANDONO ESCOLAR DE 0.14%

Projecto DICASProjecto DICASProjecto DICASProjecto DICASProjecto DICAS

aumentou com o alargamento da
medida ao ensino pré-escolar.
 O DICAS teve um papel impor-
tante na vertente de orientação
dos mais novos para a prossecu-
ção dos estudos, em especial na
transição do 9.º ano. Assim, veri-
fica-se que a oferta formativa exis-
tente no concelho vai ao encontro
das áreas de maior interesse vo-
cacional dos jovens.
O projecto “Orienta-te e segue” e
o projecto SEA desenvolvem um
papel vital no prosseguimento de
estudos.
Orientar os alunos sobre as ofer-
tas formativas existentes, para
aumentar o seu nível de formação,

tendo sempre em linha de conta as
necessidades do mercado de tra-
balho são os pressupostos do
“Orienta-te e segue”. O projecto
“SEA” abrange um terço da popu-
lação estudantil do concelho, cer-
ca de 1900 alunos, através da
sinalização, encaminhamento e
acompanhamento dos casos que
necessitam desse apoio.
Do relatório final concluí-se que
75 por cento das situações inter-
vencionadas com acompanha-
mento próximo e regular e a imple-
mentação dos projectos “SEA” e
“5 Sentidos” permitem a avalia-
ção, diagnóstico e intervenção /en-
caminhamento mais precoces.

O DICAS é constituído pelo Plano Psico-Social de
Intervenção e pelo Plano de Prevenção Primário.
No que respeita ao Plano Psico-Social de Intervenção
fazem parte os projectos Orienta-te e Segue, SEA
(Sinalização, Encaminhamento e Acompanhamento) e
Férias Divertidas Desporto e Cultura em Acção. O Plano
de Prevenção Primário engloba os projectos 5 Sentidos,
Cupido e Prevenção Primária e Secundária das Depen-
dências.
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O Festival Tradicional de Lousada
decorreu entre os dias 9 e 27 de
Julho, com a Mostra de Produtos
Locais, de 9 a 15, e a Feira do
Artesanato, de 17 a 27.
Os produtos de excelência do
concelho e da região estiveram
em exposição merecendo a ade-
são da população que visitou a
Praça das Pocinhas apreciando
os vários stands ao som da ani-
mação nocturna diária.
A Mostra de Produtos Locais in-
tegrou produtos como hortaliças,
frutas, vinhos, mel, queijos, ervas
aromáticas, enchidos, doces e
ainda três tasquinhas de petiscos
ao ar livre.
No dia 10 de Julho realizou-se
mais um concurso de vinhos, com
“prova cega”, com vários produ-
tores locais.
Na categoria de espumantes os
vencedores foram “Casa do Car-
regal reserva bruto”, da Quinta da
Tapada, “Quinta de Lourosa 2006”,

FESTIVAL TRADICIONAL CATIVA POPULAÇÃOFESTIVAL TRADICIONAL CATIVA POPULAÇÃOFESTIVAL TRADICIONAL CATIVA POPULAÇÃOFESTIVAL TRADICIONAL CATIVA POPULAÇÃOFESTIVAL TRADICIONAL CATIVA POPULAÇÃO
em espumante rosado, e
“Quinta de Lourosa 2005”, em
espumante tinto.
A Adega Cooperativa de
Lousada arrecadou o prémio
melhor espumante tinto de
mesa com “Vinhas de Lousada”
e o vinho “Casa de Vila Verde
2008”, foi o melhor na categoria
de vinho verde branco.
No grupo dos vinhos verdes
rosados o melhor classifica-
do foi “Vinha dos Ingleses
Espadeiro 2008”, da Quinta dos
Ingleses, e na categoria de vinho
verde tinto o prémio foi entregue
ao vinho “Valemesio”, das Caves
do Monte, Sousela.
A 13.ª Feira de Artesanato de
Lousada decorreu de 17 a 27 de
Julho com a presença de 70
artesãos que mostraram os seus
trabalhos.
No dia 21, com a colaboração dos
grupos etnográficos e associa-
ções locais, realizou-se Festa

do Linho, com a recriação das
várias etapas. Durante a Feira
de Artesanato foram atribuídos vá-
rios prémios.
Um xaile em renda de filé foi a
Melhor Peça de Artesanato da Fei-
ra, da autoria de Elisabete Soares,
de Felgueiras. A Melhor Peça de
Artesanato Tradicional pertence a
Maria Glória Jesus, de Barcelos,
com uma colcha em bordado de
crivo. A Melhor Peça de Artesana-
to Moderna foi atribuída a Carlos
Nazareth, do Cartaxo, com uma
peça em cerâmica. A Serralharia
do Tojeiro foi considerada pelo júri
como a Melhor Montra. O Prémio
Animação foi alcançado pelo stand
“A inveja da vizinha”, de Luís Sil-
va. Além dos prémios previstos no
regulamento o júri decidiu atribuir
duas menções honrosas a Manuela
Ferreira Pinto, de Matosinhos, e a
Joaquim Manuel Freitas de Men-
des, de Felgueiras.
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A Casa Mortuária do Torno foi inaugura-
da no dia 19 de Julho. A nova infra-estru-
tura fica situada no piso inferior do edifí-
cio onde funciona o Salão Paroquial da
freguesia. O investimento total da obra
foi de 135 mil euros, tendo a Câmara
Municipal comparticipado com 56 mil
euros. A obra relativa à Casa Mortuária
foi efectuada de raiz e conta com uma
sala de funeral, sala de apoio e ainda
sanitários.
A Câmara Municipal estabeleceu con-
tratos-programa com várias juntas de
freguesia no sentido de construir casas
mortuárias. O investimento feito por parte
da autarquia foi até um limite máximo de
80 por cento do valor de cada obra.

INAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DO TORNOINAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DO TORNOINAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DO TORNOINAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DO TORNOINAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DO TORNO

No dia 1 de Agosto, o Parque Na-
tural da Torre de Vilar foi inaugu-
rada, numa acção conjunta da
autarquia com a Junta de Fregue-
sia de Vilar do Torno e Alentém.
O espaço que se situa na área
envolvente à Torre de Vilar tem
cerca de 24 mil metros quadra-
dos, onde impera o verde. O local
é já utilizado por várias pessoas
que usufruem do espaço para pi-
queniques ao ar livre nas tardes
de verão.
A Junta de Freguesia de Vilar do
Torno e Alentém no âmbito de um
contrato programa estabelecido
com a autarquia, assume a gestão
e conservação do Parque Natural,

PARQUE NATURAL DA TORRE DE VILAR ABERTOPARQUE NATURAL DA TORRE DE VILAR ABERTOPARQUE NATURAL DA TORRE DE VILAR ABERTOPARQUE NATURAL DA TORRE DE VILAR ABERTOPARQUE NATURAL DA TORRE DE VILAR ABERTO
mediante atribuição de uma verba
mensal atribuída pela autarquia. O
espaço foi totalmente requalifica-
do pela autarquia, através de uma
candidatura ao Programa Opera-
ção Norte, num investimento que
ultrapassou os 660 mil euros. A
área conta ainda com percursos
pedonais e nas zonas centrais exis-
tem áreas de lazer para os utili-
zadores, sendo que a água está
presente em todo o espaço atra-
vés das três minas, uma nascente
e dois poços. Entretanto, foi feita
uma outra mina junto de um dos
poços, de modo a haver maior ca-
pacidade de armazenamento de
água para abastecer o Parque.
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uma sessão solene de entrega de
distinções honoríficas a individua-
lidades e instituições locais.
Foram distinguidos com a Meda-
lha de Ouro o Padre António
Emílio, o Padre Fernando Carva-
lho, pelos 50 anos de sacerdócio,
a Sociedade S. Vicente de Paulo
e o Rancho Flores de Primavera.
A Medalha de Prata foi atribuída
ao Padre Albino Nogueira, a Joa-
quim Valiñas, à Associação Des-
portiva e Cultural de Lodares, à
Associação Desportiva e Cultu-
ral de Figueiras e à Associação
Recreativa de Nogueira. A Meda-
lha de Bronze de Bons Serviços
foi atribuída à Dra. Eulália Tomé.
Para o Presidente da Câmara de

DISTINÇÕES PARA PÁROCOS E INSTITUIÇÕESDISTINÇÕES PARA PÁROCOS E INSTITUIÇÕESDISTINÇÕES PARA PÁROCOS E INSTITUIÇÕESDISTINÇÕES PARA PÁROCOS E INSTITUIÇÕESDISTINÇÕES PARA PÁROCOS E INSTITUIÇÕES
Lousada, Dr. Jorge Magalhães, a
iniciativa assume-se como uma
forma “de manifestar viva congra-
tulação perante a colaboração sé-
ria, desinteressada e generosa de
um conjunto de lousadenses que,
ao longo da vida, têm contribuído
para o engrandecimento e dignifi-
cação do concelho, para o benefí-
cio colectivo e para a concretiza-
ção de um mundo mais justo”.
O Presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Dr. Mário Fonseca, des-
tacou que “as personalidades e
instituições distinguidas deixam
o seu contributo para o desenvol-
vimento de Lousada”.
Motivação foi a principal ideia
deixada pelo Tenente-Coronel
Joaquim Fernandes, representan-

te do Governo Civil do Porto. Na
intervenção feita pelo Padre Má-
rio Henrique, Vigário da Vara, as
distinções atribuídas aos sacer-
dotes mereceu especial destaque.
Na opinião do pároco “é muito jus-
ta esta distinção pelo trabalho de-
senvolvido pelos padres do con-
celho, em especial”.
Joaquim Valiñas, falou em nome
de todos os homenageados, alu-
dindo que “nos tempos modernos
fala-se muito pouco dos valores
humanos, dos valores morais, dos
valores cívicos e da fraternidade.
Por isso é justo e meritório distin-
guir as instituições e pessoas que
através do seu trabalho e do seu
espírito de voluntariado represen-
tam uma luz ao fundo do túnel”.

Medalha de Ouro - Padre António Emílio

Medalha de Ouro - Padre Carvalho

Medalha de Ouro - Sociedade S. Vicente
de Paulo

Medalha de Ouro - Rancho Flores da
Primavera

Medalha de Prata - Padre Albino Nogueira

Medalha de Prata - Joaquim Valiñas

Medalha de Prata - Associação
Desportiva e Cultural de Lodares

Medalha de Prata - Associação
Desportiva e Cultural de Figueiras

Medalha de Bronze de Bons Serviços -
Dra. Eulália Tomé.

Medalha de Prata - Associação
Recreativa de Nogueira



9

ju
ve

nt
ud

e
ju

ve
nt

ud
e

ju
ve

nt
ud

e
ju

ve
nt

ud
e

ju
ve

nt
ud

eA 6.ª edição das Jornadas da Ju-
ventude de Lousada,  que se reali-
zou nos dias 26 e 27 de Junho,
contou com a adesão dos jovens
participaram no seminário, no festi-
val e nas actividades desportivas,
totalizando mais de 500 inscrições.
O seminário que se realizou no
Auditório Municipal na tarde de
sexta-feira, abordou temáticas
variadas como a sexualidade, os
caminhos para o futuro e a inteli-
gência emocional.
A abrir os trabalhos, a turma do
12.º B da Escola Secundária de
Lousada apresentou o projecto de
área escola “ABC da Sexualida-
de”, com uma representação tea-

A autarquia promoveu durante os
meses de verão várias activida-
des destinadas à juventude. Co-
lónia de Férias em Lousada e em
Renteria, Colónia de Férias do
Conselho Jovem Estudante e Co-
lónia de Férias para crianças e
jovens com menores recursos
económicos, programa de Ocupa-
ção de Tempos Livres, Intercâm-
bio Multinacional Europeu e Uni-
versidade Júnior foram alguns

Feira do LivroFeira do LivroFeira do LivroFeira do LivroFeira do Livro
de Lousadade Lousadade Lousadade Lousadade Lousada
A Praça das Pocinhas acolheu a
9.ª edição da Feira do Livro de
Lousada entre os dias 25 de Ju-
nho e 5 de Julho.
Os 16 stands abertos represen-
taram várias editoras livreiras
tendo-se registadao um elevado
número de visitantes e de com-
pradores. A animação nocturna
diária foi uma constante com
música e teatro ao vivo.

MAIS DE 500 JOVENS ANIMAM JORNADASMAIS DE 500 JOVENS ANIMAM JORNADASMAIS DE 500 JOVENS ANIMAM JORNADASMAIS DE 500 JOVENS ANIMAM JORNADASMAIS DE 500 JOVENS ANIMAM JORNADAS

tral. “Os desvios da Sexualidade”
foi o tema apresentado pelo Prof.
Doutor. Pinto da Costa. “Caminhos
para o futuro” foi o mote do segun-
do painel onde foi apresentado ou-
tro projecto da área escola com a
apresentação da construção de um
restaurante no concelho.
Seguiu-se a apresentação do tes-
temunho de uma jovem lousa-
dense, Eng. Joana Castro da Quin-
ta de Lourosa, Enoturismo (Pro-
dução de Vinhos e Turismo Ru-
ral. A finalizar o Prof. Doutor. Nél-
son Lima, do Instituto da Inteligên-
cia, alertou para a importância da

Actividades de verão para os mais novosActividades de verão para os mais novosActividades de verão para os mais novosActividades de verão para os mais novosActividades de verão para os mais novos
dos programas em que os jovens
tiveram a oportunidade de partici-
par. A autarquia apoiou os partici-
pantes assegurando as despesas
inerentes às actividades.
A Colónia de Férias do Conselho
Jovem Estudante foi destinada a
todos os delegados de turma das
EB2,3 e da Escola Secundária. A
autarquia associou-se, mais uma
vez, ao Instituto Português da Ju-
ventude através da promoção do
programa de Ocupação de Tem-
pos Livres destinada a jovens
entre os 12 e os 25 anos.
Ricardo Coelho, o aluno com as
melhores notas da disciplina de
inglês da Escola Secundária de
Lousada, foi premiado com a
participação no Intercâmbio
Multinacional Europeu para a
Juventude, que se realizou em
Londres.

A Universidade Júnior é já uma tra-
dição para os jovens estudantes do
2.º e 3.º ciclos e do ensino secun-
dário que durante cinco dias pude-
ram viver de forma intensa o am-
biente universitário, em que partici-
param alunos do 5.º ao 11.º anos.

inteligência emocional para que,
com discernimento e clareza, os
jovens possam superar os desa-
fios e as emoções não se des-
gastando.
A noite foi dedicada à música com
a actuação de bandas locais de
garagem, entre elas Alcatrão,
Koverkave, Black Lizard, Sons of
Revolution, Cinderellafiction, Dru-
mstone_inc, GOBB, Broken Strin-
gs e Touch of God.
No sábado, os mais novos dedi-
caram-se ao desporto, com inú-
meras actividades a decorrer no
Complexo Desportivo de Lousada.
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